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CONTINGÊNCIAS FÁTICAS EVITÁVEIS*
Não podemos ser otimistas. Não devemos ser pessimistas. A nação necessita de realismo. De conhecimento das suas realidades fundamentais. De homens capacitados que sintam os problemas nacionais e saibam equacioná-los diante dos fatos imprevistos. Experiências já tivemos muitas e muitas bem dolorosas. Fazer reformas é para os entendidos e não para leguleios fantasiados de estadistas.

Não é nada fácil editar leis novas pensando que através delas tudo está resolvido. Como em qualquer construção uma nação possui os seus alicerces, as suas estruturas e as suas cumeeiras. Substitui telhas quebradas ou defeituosas não traz soluções para as águas que apodrecem os sistemas de segurança. A questão tem maior profundidade. Está locada nas bases que alicerçam as instituições sociais.

No Brasil, a questão em questão é de reorganização política na geografia histórica institucional. Como todas as outras nações possuímos uma formação singular, características geofísicas inafastáveis, condições geo-humanas bem determinadas. Não podemos, pela simples existência de uma Constituição, alterar pressupostos enraizados ou transformar elementos que sustentam a vida de uma sociedade.

A Inglaterra, uma ilha ou confederada, é a Inglaterra conhecida. A Suíça, pelos seus cantões, é a Suíça secular. Alemanha, pelas suas divisões, uma federação buscando o equilíbrio. Aqui entre nós as coisas são diferentes, os fenômenos são cósmicos sob a lua ou sob o sol. Quase um continente, é dentro dessa extensão geográfica que construímos uma nação que não pode caminhar fora de suas realidades.

Assim não entendendo, como agora não estamos entendendo, é o mesmo que trair um passado de cinco séculos. A desordem ambiente que domina o país resulta de atos políticos impensados impostos politicamente ou impostos sem atender condições energéticas nacionais. O Brasil não foi assim na Colônia ou no Império, não foi assim nas duas primeiras Repúblicas, jamais até então criamos situações desajustadas.

Pensar o Brasil, não é pensar no que existe á foram, é pensar no que existe aqui dentro. Depende de nós organizá-lo à maneira nossa, constitucionalizá-la conforme suas tradições. Contingências fáticas serão sempre evitáveis quando não copiamos idéias extravagantes, quando não sonhamos impossíveis, quando na prática solucionamos problemas práticos. Contudo, é preciso inteligência objetiva, o saber governar.

Esquecendo as exigências passadas ou não formalizando perspectivas futuras, nada nos restará senão enfrentar um presente de maus agouros, um presente difícil comprometido pela anarquia política, pela desordem econômica e pelo caos financeiro. Permitindo, num ambiente de miséria social, o enquadramento de grupos, a violência generalizada, a falta de segurança e o mau funcionamento das instituições.

Quando não evitamos o evitável, já estamos desgovernados. Deixando as coisas como estão hoje não bastam nem sucessivas revisões constitucionais. Não mudando os homens na sua conduta política ou não estabelecendo grau de punibilidade os atravessadores oportunistas, o que poderemos esperar? Guerrinhas intestinas? Revoluções? A morte da Federação? O separatismo? A vergonha internacional?

Xerografando, não é o melhor meio político de organizar politicamente uma nação. Não é que devamos ser originais. As coisas permanecem, de geografia, sociologia humana e história social, constituem elementos cósmicos que pelo conhecimento objetivo fazem as contingências fáticas evitáveis. A experiência histórica também vale para não mais incidirmos nos erros de governos que se pensam donos do poder.

Ouvindo a história, sabemos que a paz e o progresso precisam de estadistas. Não de aventureiros enganadores da mídia, não de dominantes imbecilizados, porém audaciosos, não de ignorantes espoliadores dos potenciais humanos, não de arrivistas inventando fórmulas salvadoras mentirosas. Ou formamos aqui entre nós uma elite de cidadãos capazes ou jamais conseguiremos ser uma nação verdadeiramente soberana.

Confesso que as últimas medidas econômico-financeiras não estão me agradando. Diante das contingências fáticas, os resultados que obtiverem, não salvam o Brasil da desordem administrativa, das incúrias burocráticas e da incompetência desonesta na gestão dos negócios públicos. O que está no papel não está na realidade. Vamos apenas pagar por mais uma experiência que vai enriquecer os mais ricos.

Se me perguntarem, eu respondo logo: a questão no Brasil é de organização nacional, de responsabilidade política e de competência administrativa. Essa sim seria uma tarefa constitucional de importância histórica. Nada fácil de chegar lá. Os donos de poder que se locupletam com a desordem institucional, a inflação e a corrupção dominantes, manterão barreiras quem sabe até intransponíveis.
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